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COMPOSIÇÃO FITOQUÍMICA E POTENCIAL 

FARMACOLÓGICO DO ESTIGMA DE ZEA MAYS L. 
(POACEAE): UMA REVISÃO DE ESCOPO 

 
PHYTOCHEMICAL COMPOSITION AND PHARMACOLOGY 

POTENTIAL OF THE CORN SILK ZEA MAYS L. (POACEAE): A 
SCOPING REVIEW 

 

RESUMO: Esta revisão de escopo tem como objetivo examinar as evidências 

relacionadas ao perfil fitoquímico e às atividades farmacológicas do estigma 

de milho e identificar as principais lacunas no conhecimento para informar 

trabalhos futuros. Para tanto, foram feitas buscas nas bases de dados PubMed, 

Scielo, Scopus e Science Direct. As palavras-chave foram: “stigma maydis and 

phytochemical constituents”, corn silk and phytochemical constituents”, 

“stigma maydis and metabolites”, “corn silk and metabolites”, “stigma maydis 

and pharmacological activities” e “corn silk and pharmacological activities”. Os 

artigos foram selecionados seguindo critérios de elegibilidade, seguido de 

análise integral dos artigos. De 233 artigos encontrados, 40 preencheram os 

critérios de inclusão. Estudos fitoquímicos evidenciaram uma diversidade de 

compostos no estigma de milho, com destaque para os flavonoides. 

Identificou-se que não há uma padronização dos métodos de extração, dos 

métodos analíticos e dos solventes utilizados nos estudos fitoquímicos. Quanto 

às potencialidades farmacológicas, destacam-se a atividade antioxidante, 

antidiabética e diurética. Conclui-se que o estigma de milho apresenta 

potencial para se tornar um produto para saúde, contudo, é necessário que os 

métodos analíticos, extrativos e de produção sejam padronizados a fim de 

garantir a qualidade de futuros produtos intermediários e acabados, à base de 

estigma de milho. 

 

Palavras-chave: stigma maydis, estigma de milho, flavonoides, antidiabético, 

diurético. 

 

ABSTRACT: This scoping review aims to examine the evidences related to the 

phytochemical and pharmacological analysis of corn silk and to identify the 

main gaps to inform future works. Searches were carried out in the databases 

PubMed, Scielo, Scopus e Science Direct. The keywords were “stigma maydis 

and phytochemical constituents”, corn silk and phytochemical constituents”, 

“stigma maydis and metabolites”, “corn silk and metabolites”, “stigma maydis 

and pharmacological activities” e “corn silk and pharmacological activities”. 

The scientific articles were selected following the eligibility criteria and full 

analysis of the articles. Of 233 identified results, 40 scientific articles met the 

inclusion criteria. Phytochemical studies evidenced several compounds in corn 

silk, highlighting the presence of flavonoids. It was identified that the extraction 

methods, analytical methods and solvents used are not standardized. 

Concerning to pharmacological properties, highlights the antioxidant, 

antidiabetic, and diuretic activity. It was concluded that corn silk has the 

potential to become a health product and yet it is a necessary that the 

analytical, extractive and production methods be standardized to ensure the 

quality of future intermediate and finished products corn silk based.  

 

Keywords: stigma maydis, corn silk, flavonoids, antidiabetic, diuretic. 
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INTRODUÇÃO 

O milho, cujo nome científico é Zea mays 

Lineaus, pertence à família Poaceae, é de 

origem da Mesoamérica, e segundo estudos, 

ele foi domesticado no México há 8000 ou 9000 

anos. 1 Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (EMBRAPA), uma vez difundido no 

México, o grão se firmou como produto em 

países da América Central com clima propício 

para seu cultivo, como por exemplo no Panamá 

e também na América do Sul. No Brasil, o 

terceiro maior produtor mundial de milho, a 

produção de milho atinge todas as regiões do 

país, e há maior predomínio nas regiões Centro-

Oeste e Sul, representando em torno de 68% da 

área cultivada no Brasil 2. 

O milho possui característica monóica e 

sua morfologia é resultado da supressão, 

condensação e multiplicação de várias partes 

da anatomia das gramíneas. Seus aspectos 

vegetativos e reprodutivos podem ser 

modificados pela interação com os fatores 

ambientais, afetando o controle da ontogenia 

do desenvolvimento 3. Todas as partes do milho 

podem ser aproveitadas, inclusive seus estigmas 

(Stigma maydis). Os estigmas de milho são 

conhecidos popularmente no Brasil por “cabelo 

de milho” ou   “barba de milho”, e são parte da 

inflorescência feminina do milho, podendo 

alcançar até 45cm de comprimento, com 

coloração verde claro, amarelo ou marrom 

claro e sua função é capturar o pólen para 

polinização4. O estigma de milho é um 

subproduto de resíduos no cultivo de milho e 

está disponível em todo o mundo 5.   

Os estigmas de milho são utilizados em 

diferentes países do mundo, como parte da 

medicina tradicional 6. Atualmente há diversas 

pesquisas para compreender a composição 

fitoquímica e farmacológica do estigma de 

milho, para assim tentar entender e confirmar o 

que já é conhecido dentro da medicina 

tradicional, já que a investigação fitoquímica 

tem como intuito verificar a presença de grupos 

de metabólitos secundários e caracterizar os 

constituintes químicos presentes em espécies 

vegetais 7.   

Com base nessas informações cientificas 

existentes acerca do estigma de milho, este 

estudo tem como objetivo examinar as 

evidências relacionadas à análise fitoquímica e 

farmacológica do estigma de milho e identificar 

as principais lacunas no conhecimento para 

informar trabalhos futuros. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A pergunta norteadora deste trabalho 

foi: evidências científicas referentes ao perfil 

fitoquímico e às atividades farmacológicas 

corroboram o potencial fitoterápico do estigma 

de milho?  

Estabeleceram-se como critérios de 

inclusão, artigos que apresentassem ensaios 

analisando a composição fitoquímica do 

estigma de milho, com análises quantitativas 

e/ou qualitativas; artigos que apresentassem 

ensaios pré-clínicos abordando estudos sobre 

atividades farmacológicas do estigma de milho; 

e artigos de língua portuguesa, inglesa ou 

espanhola.   

Foram estabelecidos como critérios de 

exclusão artigos voltados para a área genética; 

artigos de revisão; artigos incompletos; artigos 

duplicados; artigos que não sejam de língua 
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portuguesa, inglesa ou espanhola; e artigos que 

abordassem outras partes do milho, que não 

fosse estigma. 

A pesquisa foi realizada nas bases de 

dados Pubmed, Scielo, Scopus e Science Direct, 

sem restrição do período de pesquisa. As 

palavras-chave utilizadas foram: stigma maydis 

and phytochemical constituents, corn silk and 

phytochemical constituents, stigma maydis and 

metabolites, corn silk and metabolites, stigma 

maydis and pharmacological activities e corn 

silk and pharmacological activities.  

Os artigos foram transferidos dos bancos 

de dados para um software gerenciador de 

referências - Zotero. Foi realizada uma triagem 

inicial dos títulos e resumos dos artigos, para 

inclusão ou exclusão destes. Posteriormente, os 

artigos selecionados foram submetidos a uma 

nova triagem, porém com a leitura integral dos 

mesmos. A organização dos resultados, pós-

leitura e seleção, foram realizadas com auxílio 

do programa Excel.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tal como apresentado na Figura 1, a 

pesquisa identificou 233 estudos 

potencialmente relevantes. Destes, 89 foram 

excluídos por serem duplicados; dos 144 estudos 

restantes, 81 foram excluídos após avaliação 

dos resumos, por não cumprirem os critérios de 

inclusão; de 63 artigos, 23 foram excluídos após 

leitura integral, também por não cumprirem os 

critérios estabelecidos. Por fim, foram incluídos 

nesta revisão de escopo 40 artigos. 

 

 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos artigos 
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Foram encontrados 16 artigos que 

abordaram a composição fitoquímica dos 

estigmas de milho, no período de 2003 a 2019 e 

24 artigos para estudos de atividades 

farmacológicas, no período de 2005 a 2019. Os 

principais achados estão demonstrados nas 

Tabelas 1 e 2.  

Composição Fitoquímica dos estigmas de Zea 

mays L. 

Em estudos fitoquímicos qualitativos 

foram constatados de modo unânime, a 

presença de flavonoides. Variações na 

composição química foram evidenciadas, 

como a presença de esteroides e bálsamos 8, 

xantonas9 e fitoesterois10, além do flavonoide 

maysina (Figura 2 A) e luteolina e seus derivados 

(Figura 2 B). Maysina, o flavonoide mais 

abundante, está associado às atividades 

biológicas do estigma de milho, incluindo 

resistência à lagarta do milho 12. Dentre os 

compostos fenólicos e flavonoides encontrados, 

destacam-se ainda a rutina (Figura 2 C), o ácido 

gálico (Figura 2 D) 13,14,15,16 e o resveratrol (Figura 

2 E) 13.   Vale ressaltar que nos estudos 

fitoquímicos qualitativos aqui citados foram 

empregados métodos de extração 

semelhantes, mas solventes extratores 

diferentes.

 

Figura 2 

             

 

                                                                                        

              

                                                                                     

                                             

 

                                                                                                                

 

 

Figura 2: Estruturas dos principais compostos fenólicos e flavonoides presentes no estigma de milho. (A) 2”-O-α-

L-ramnosil-6-c (6-deoxi-xilo-hexose-4-ulosil) luteolina (maysina). (B) 2-(3,4-dihidroxifenil)-5,7-dihidroxicromeno-4-

ona (luteolina). (C) 2-(3,4-dihidroxifenil) -5,7-dihidroxi-3[2S,3R,4S,5S,6R) -3,4,5-trihidroxi-6-[[ (2R,3R,4R,5R,6S) -3,4,5-

trihidroxi-6-methiloxan-2-il] oxan-2-yl] oxicromeno-4-ona (rutina). (D) ácido 3,4,5-thrihidroxibenzoico (ácido 

gálico). (E) 5-[(E) -2-(4-hydroxifenil) etenil] benzeno-1,3-diol (resveratrol). 
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Autor Tipo de extrato/extração Tipo de análise País de coleta do material Compostos encontrados 

Análises Qualitativas     

EMMANUEL et al 64 - Extrato metanólico- 

Maceração-rotaevaporação 

 Prospecção fitoquímica  Nigéria Alcaloides, flavonoides, 

saponinas, taninos, fenóis, 
esteroides e bálsamos 

DE CARVALHO et al 9  

Extrato hexanico/ 
- Maceração-rotaevaporação 

 

 

Prospecção fitoquímica 

 

Brasil 

 

Taninos, flavonas, flavonoides e 
xantonas.  

SABIU, O’NEIL, ASHAFA et al 10  
Extrato aquoso 

-Maceração e agitação- 

filtração-liofilização 
 

 
Prospecção fitoquimica 

 
África do Sul 

 
Alcaloides, flavonoides, fenóis, 

saponinas, taninos e fitoesterois. 

 

MAKSIMOVIĆ et al 11  

Extrato etanólico 

 

Cromatografia em camada 
delgada 

 

 

Yugoslavia e China 

Flavonas, flavonóis, flavonas 

etiladas e flavona monosídeos 

Análises Quantitativas     

ŽILIĆ et al 19 

 

2 Extraçoes para dois tipos de 

análise:  com acetona aquosa 

e outra com metanol 
-Maceração 1h 

-Centrifugação 

HPLC Sérvia  ácido para-aminobenzóico 

(PABA), ácido vanilico, p-

cumárico, ácido clorogênico, 
ácido protocatecuico, ácido 

caféico, ácido ferúlico, ácido 
maizênico , ácido 

hidroxicinamico ester e ácido 3-

0-cafeorilaquinico 

REN et al 12 Extrato metanólico 

-6h e Extrator de Soxhlet 

HPLC 

 

Objetivo de isolar duas flavonas 
glicosídicas. 

China  2-O-a-L-ramnosil-6-C-3-

desoxiglucosil-3-metoxi-

luteolina; ax-5'-metano-3'-
metoximaisina; ax-4 "-OH-3'-

metoximaisina; 6 , 4'-di-hidroxi-3'-
metoxiflavona-7-O-glucósidos e 

7,4'-di-hidroxi-3'-metoxiflavona-2 

"-O-α-L-ramnosil-6-C-fucósido 

ISMAEL et al 23 Extração por ultrassom-filtrado-

liofilizado 

- Etanol 99%, Etanol 80%, Água.  

HPLC 

 

Detecção de rutina, 
Kaempeferol  e quercetina 

Bagdá Detecção de rutina, 

kaempeferol  e quercetina 

Tabela 1- Características dos estudos de identificação dos constituintes fitoquímicos dos extratos de estigma de milho 
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LIU et al 14 Extrato etanólico 
 Fração com éter de petróleo, 

éter acético, n-butanol. 
-Maceração-agitação 

TFC, TPC 
 

HPLC 

China 2’O-a-t-thamnosideo; 3’-
methoximaysina. 

DONG et al 13 Extraido com água, etanol 50%, 
etanol, 80%, metanol 50% e 

acetato de etila. 
- Extração por ultrassom. 

TFC, TPC,  
 

HPLC 

China Ácido gálico, protocatecuico 
ácido, ácido clorogenico, 

ácido cafeico, ácido femilico, 
rutina, resveratrol, e kampeferol. 

PENG et al 15 Extraído com água, depois 

acrescentou etanol anidro.  
- Maceração  

Método de cloreto de alumínio-  

Espectroscopia 

China Rutina, apigenina e disometina. 

SAREPOUA et al 16 - Extraído com metanol a 80%. 

- Banho maria por 1,5h.  

Espectroscopia China  

NAWAZ et al 17 - Em ordem crescente de 
polaridade: hexano, acetato 

de etila, clorofórmio, metanol e 

água.  
- Extração individual, 

consecutiva e metanólica 
bruta.  

- Prospecção fitoquímica, TPC 
por Folin- Ciocalteu, TFC, TTC, 

conteúdo de ácido ascórbico. 

Paquistão  - taninos, glicosídeos cardíacos, 
ácidos fenólicos, flavonoides, 

ácido ascórbico. 

EL-GHORAB et al 18 -  Extrato volátil: água e 

diclorometano. Extrato: éter, 
etanol e água purificada. 

 
- Para ambos: Maceração-

rotaevaporação 

- Cromatografia a gás e 

espectro de massas. 

Egito Principais compostos 

identificados em extrato volátil: 
cis-a-terpineol, 6,11-oxidoacor-

4eno, citronelol, trans-
pinocamfona, eugeol, neo-isso-

3-thujanol, cis-sabineno hidrato, 

sabinense e timol.  

WEI et al 26 - Etanol 75%  

 

- Sob refluxo por três tempos de 
2h 

HPLC  e espectro de massas China - cinarosideo, quercetina, 

luteolina, isorhamnetin, rutina, 

formononetina.  

CAO et al 27 - Etanol 80% e acetato de etila.  

 
- Sob refluxo por três horas.  

- HSCCC E HPLC China  Isolou 11,8 mg de 

isorhamnetina,com 98% de 
pureza. 

WANG et al 5 - Etanol 80%. Partições com éter 

de petróleo, acetato de etila e 
n-butanol. -Maceração 

 

- Prospecção fitoquímica, TPC, 

TFC, conteúdo de taninos totais, 
conteúdo de ácido ascórbico. 

 China Foram identificados 76 

constituintes químicos, dentre 
eles, ácido cafeico, ácido 

ferúlico e ácido vanílico. 

TFC: Total flavonoid contente; TTC: total tannins content; TPC: Total phenolics contet; DPPH: 2,2-difenil-1- picril-hidrazil; HPLC: High performance liquid chromatography; HSCCC: High-Speed 

Counter-Current Chomatography.  
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Atividade 
farmacológica 

Método de extração Doses/concentrações 
testadas. 

Tipo de estudo Resultado da pesquisa Referência 

 

 
 

 
 

 

Atividade diurética 

-Extrato Aquoso do 

estigma de milho, seco/ 
decocção 

 
 

 

- Extrato etanólico 96% 
do estigma de milho, 

salsa e folhas de uva 
ursina, secas/ 

maceração.  
 

 

 
 

 
-Extrato aquoso do 

estigma de milho, seco/ 

decocção. 
 

 
 

 

 
 

 
- Extrato aquoso do 

estigma de milho, seco / 
decocção 

400,500,600,700 

mg/kg 
 

 
 

 

Não apresenta doses 
testadas. Extratos e 

água foram 
adistrados ad libitum. 

 
 

 

 
 

25, 50, 200, 350 e 
500mg/kg.  

 

 
 

 
 

 

 
 

 Decocção nas 
concentrações de 5% 

e 10%, na dose de 
10ml/kg.  

-Ratos Sprague Dawley 

com peso de 250-300g, 
adultos machos 

 
 

 

- Camundongos Mus 
musculus albino NMRI 

(31-46 g- idade de 3 
meses 

 
 

 

 
 

-Camundongos Swiss 
Wehster machos (20-

33g) e femeas (20-27g). 

Grupo controle: água. 
Outro grupo recebeu 

amostras de extrato 
aquoso. 

 

 
 

- Ratos Wistar (200-
250g). Grupo controle, 

com água destilada. 

-Apresenta Dose efetiva (DE) 

50 de 454,10 mg/Kg.  
 

 
 

 

- Comparação entre extrato 
de estigma de milho, salsa e 

folhas de uva ursina. Resultado: 
Efeito diurético duradouro: 

salsa. Redução de nitrogênio 
ureico: extrato de estigma de 

milho. 

 
 

 
- O extrato aquoso apresenta 

efeito diurético na 

concentração de 500mg/kg e 
é kaliurético a 350 e 500 mg/kg 

peso corporal.  
 

 

 
 

 
-A administração oral diária da 

decocção a 5%, na dose de 
10ml/kg , está de acordo com 

o aumento da taxa de 

filtração glomerular e inibição 
da reabsorção tubular de 

sódio e cloreto, causado por 
fator intrínseco ainda não 

identificado. 

SOLIHAH et al 45  

 
 

 
 

 

VRANJEŠ et al 48 
 

 
 

 
 

 

 
 

VELAZQUEZ et al 46 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

MAKSIMOVIC et al 24 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
- Extrato etanólico 95% 

do estigma de milho, 

seco/ macerado. O 
extrato foi particionado 

em 5 Frações: extrato 

 
10,20,40,60,80 e 

100µg/ml. 

 
 

 

 
- Atividade antioxidante 

total, DPPH, redução de 

energia, capacidade 
quelante de ferro.  

 

 
-  A fração n-butanol 

demonstrou um maior 

conteúdo de fenólicos totais e 
flavonoides e maior atividade 

antioxidante. 

 
 

LIU et al 14 

 
 

 

Tabela 2- Descrição das pesquisas sobre atividades farmacológicas do estigma de milho, apresentando as principais informações 

analisadas: tipo de atividade farmacológica, tipo de extrato/extração, tipo de estudo, e principais resultados.  



 ARTIGO DE REVISÃO 

 
327 Revista Movimenta 2021; 14(2):320-340 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

Atividade Antioxidante 

etanólico, fração éter de 
petróleo, fração de éter 

acético, fração de n-
butanol e fração de 

água. 

 
 

 
- Extrato metanólico do 

estigma de milho, seco. 
Alíquota do extrato foi 

dissolvida em solução 

tampão, suficientes para 
produzir soluções a 2%. O 

restante do extrato ativo 
foi fracionado por VLC( 

cromatografia liquida de 

vácuo), sobre uma 
coluna de sílica gel.  

 
 

 
-Extrato etanólico do 

estigma de milho, fresco. 

E a técnica? 
 

 
 

 

 
 

 
- Extrato aquoso do 

estigma de milho, seco, 

foi submetida a um 
processo de maceração 

com agitação, em 
seguida foi filtrado e 

liofilizado. 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
Extrato a 2%, 

fracionado em seis 
frações, que foram 

dissolvidos em 
tampão (10-200 ml)  

cobrindo 

quantidades de 
extrato que variam 

entre 0,2 e 4 mg da 
amostra.  

 

 
 

 
 

Não apresenta as 
concentrações 

utilizadas. 

 
 

 
 

 

 
 

0,2-1,0 mg/ml em 
todos os testes 

realizados. 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
- Efeito antioxidante, por 

inibição da 
peroxidação lipidica 

em lipossomas.  
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

-Atividade antioxidante 
total, DPPH.  

 

 
 

 
 

 

 
 

- DPPH, ensaio de 
eliminação de óxido 

nítrico, ensaio de 

quelação de metais e 
método de redução de 

energia.  
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

- A atividade antioxidante é 
significativamente menor do 

que no estágio maduro. O 
autor aponta ainda que, se a 

atividade antioxidante for o 

único critério, o estigma de 
milho deve ser coletado após 

a colheita dos grãos.  
 

 

 
 

 
 

-Verificou-se que as partes 
superiores do estigma de milho 

apresentaram maior atividade 

antioxidante do que as partes 
inferiores.  

 
 

 

 
 

- Revelou valor de IC50 de 
0,68mg/ml, notável se 

comparado a silimarina, 0,61 

mg/ml. O extrato aquoso 
exibiu efeito na eliminação de 

óxido nítrico (0,57 mg/mL) se 
comparado a siilarina (0,71 

mg/mL). Revelou capacidade 
quelante significativa conta íon 

ferroso. 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

MAKSIMOVIC et al 47 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
ALAM et al 65 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

SABIU et al 10  
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- Extrato etanólico 70% 

do estigma de milho, 
fresco/ Extrator de 

Soxhlet, em seguida foi 
fervido sob refluxo, 

filtrado, e 

rotoevaporado. 

 
 

 
 

75, 150, 300 mg/kg 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

- Camundongos BALB/c 

(machos, pesando 
entre 18-22g). 

- Determinação de 
peroxidação lipídica, 

razão GSH/GSSG, 
determinação de 

atividades de enzimas 

antioxidantes e análise 
de alvo hematológico. 

 

 
 

 
 

- O extrato pode melhorar 

efetivamente os danos no 
tecido oxidativo induzido por 

radiação. Efeito protetor 
exclusivo do fígado e a 

regulação positiva o Nrf2 
poderia contribuir para um 

mecanismo de defesa.  

 

 
 

 
 

 

BAI et al 66 

Atividade 
Antidepressiva 

 

-  O estigma foi seco a 
temperatura ambiente. 

Extração etanol-agua 
(1:1). Maceração e 

liofilização.  

 
 

 
 

- Polissacarideos foram 

extraidos do estigma de 
milho por agua destilada 

e precipitado com 
solução de etanol 80%.  

125, 250, 500 e 1000 
mg/kg 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
300,400 e 500 mg/kg 

- Camundongos Suiços 
albinos (aprox.20g). 

Controle positive: 
imipramine 

 

 
 

 
. Ratos machos ICR 

(Institute of Cancer 

Research) (aprox.18g). 
Para o teste de 

atividade 
antidepressiva, foi 

observado o tempo de 
atividade dos ratos 

normais e diabeticos 

em uma caixa preta, 
após receberem os 

polissacarideos de 
estigma de milho e 

dimetilguanida para o 

grupo I ao VI.  

- Investigado a atividade do 
extrato por natação forçada e 

teste de suspenção da cauda. 
A 1500 mg/Kg apresentou 

atividade semelhante à 

imipramine. 
 

 
 

-Atraves de medidas de 

atividade autonomica, os 
resultados mostraram que os 

polissacarideos de stigma de 
milho mostrou boa atividade 

antidepressiva e prolongou 
notavelmente o tempo de 

atividade durante o teste de 

atividades autonomicas.  

EBRAHIMZADEH et al 54 
 

 
 

 

 
 

 
ZHAO et al 58 

 

 

 

 
 

 

 

-Extrato etanolico a 80% 

de estigma de milho, 
fresco, feito em agitador 

rotativo, filtrado, 

 

 

 
100, 300 e 500 mg/kg 

 

 

 

- Camundongos 
machos (18 a 20g). 

 

 

-A ingestão com dose abaixo 
de 500mg/kg não teve efeito 

adverso e apresentou 

 

 

 
ZHANG, et al 50 
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Atividade 

Antidiabético 

concentrado sob baixa 
pressão, filtrado e 

liofilizado. 
 

 

 
 

 
- Extrato aquoso/ 

maceração, seguido de 
filtração e 

centrifugação. 

Sobrenadante foi 
retirado e concentrado 

em rotaevaporador. O 
precipitado com 

polissacarídeos brutos foi 

lavado várias vezes. 
 

 
 

- A amostra em pó e 
água destilada foi 

submetida a um 

processo de maceração 
com agitação, em 

seguida foi filtrado e 
liofilizado. 

 

 
 

 
 

-Foi utilizado estigma de 

milho, seco. Extrato 
aquoso, por decocção e 

liofilização. 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
20g/kg do extrato de 

polissacarídeos de 
estigma de milho.  

 

 
 

 
 

 

 
 

 
0,2-1,0 mg/ml em 

todos os testes 
realizados. 

 

 
 

 
 

 

 
0,5;1,0; 2,0; 4,0g/kg 

 
 

Diabete induzida por 
estreptozotocina.  

Grupo controle: 
tampão citrato 

 

 
 

 
 

- Camundongos SPF ( 
specific pathogen free 

). A diabete foi induzida 

pelo aloxano. 
- Grupo controle: 

metformina 
 

 

 
 

 
 

-Atividade inibitória 
especifica alfa-

glucosidase e sucrose e 

enzima maltase, 
inibição geral da alfa-

glucosidase e método 
cinético, inibição alfa-

amilase e estudo 

cinético. 
 

-Camundongos 
Kunming (20-22g). 

Diabete induzida por 

aloxana e adrenalina.  
 

potencial andiabético 
sigificativo, acopamnhado de 

atividades antioxidantes e anti-
hiperlipidemicas.  

 

 
 

 
 

- Apresentou efeito 
hipoglicemico, porém menos 

significativo que o controle 

positivo. 
 

 
 

 

 
 

 
- Possui papel inibitório contra 

α-amilase e α-glucosidase, 
dose-dependente da 

concentração.   

 
 

 
 

 

 
-O tratamento com extrato de 

estigma de milho reduziu 
acentuadamente a 

hiperglicemia em 

camundongos diabéticos.  

 
 

 
 

 

 
 

 
 

ZHANG, et al 52 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

SABIU et al 10 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

GUO et al 51 

 

Atividade 
Antibacteriana 

-Extratos de éter de 

petróleo, clorofórmio e 

25mg/l e cada 

extrato a ser testado 

- Para screening 

antimicrobiano foram 
testadas quatro 

- Os extratos com éter de 

petróleo e metanol 

 

NESSA et al 67 
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 metanol, dos estigmas 
de milho seco 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

- Extrato aquoso 

utilizando o estigma de 
milho em pó/ 

maceração e seco por 
liofilização. 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

- Extrato etanólico do 

estigma de milho, fresco, 
e seco. Maceração.  

 
 

 
 

 

 

e 2,0mg/ml dos 
compostos isolados. 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

2,5;  5; 10; 25mg/ml 

Para formação de 
biofilme: 0; 0,5; 1 e 

2mg/ml. 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
150, 300 e 600mg/ml. 

 

 
 

 
 

 
 

 

Ensaio 
antibacteriano: 

bacterias gram 
positivas: B. cereus, 

B.subtilis, Staphlococcus 
aureus, Pseudomonas 

aeruginosa. Oito 

bacterias gram 
negativas: Ent. 

Aerogenes, S. typi, S. 
paratypi, E. coli, S. 

sonnei, S. flexneri, Prot. 
Vulgaris, prot. Irabilis e 

C. albicans. 

 
 

- Ensaio de formação 
de biofilme e 

experimentos de PCR 

com transcrição reversa 
em tempo real, para 

avaliar formação de 
biofilme e 

suscetibilidade à 
vancomicina de cepas 

de Staphylococcus 

aureus (MRSA) 
resistentes à meticilina 

isoladas de vacas 
leiteiras om mastite. 

 

 
 

 
 

-Bacterias testadas: 

Pseudomonas 
aeruginosa, Salmonella 

typi, Escherichia coli, 
Klebsiella pneumonia e 

Staphylococcus 
auereus. Controle 

positivo: Ciprofloxacin.  

 
 

apresentaram maior atividade 
antimicrobiana. 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

- Os extratos aquosos inibiram 
a capacidade de formação 

de biofilme de cepas de MRSA 
e aumentaram a 

suscetibilidade à vancomicina 
das cepas em condições de 

cultivo de biofilme.  

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

-Tanto os extratos feitos com 
extrato de milho fresco e seco, 

apresentaram boa eficácia 
antibactericida contra as 

bacterias testadas, 
principalmente contra 

Staphylococcus aureus. 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

  

 
 

 
SHANG et al 68 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

EMMANUEL et al 8 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

DE CARVALHO et al 9 
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Extrato Hexanico de 
estigma de milho, fresco. 

Maceração.  

10g/ml dissolvido em 
DMSO e diluído em 

agua destilada para 
1024µg/ml. Para 

concentração 

inibitória mínima: 
512µg/ml a 8µg/ml. 

 

 
 

-Bacterias testadas: 
Staphylococcus aureus, 

pseudomonas 

aeruginosa e 
Escherichia coli 

 
-O extrato hexanico nao 

apresentou efeito 
antibacteriano clinicamente 

significativo contra bacterias 

padrão e multirresistentes. 
Porém,, o extrato modulou 

seletivamente a ação de 
antibioticos aminoglicosideos 

contra bacterias 
multirresistents, indicando que 

seus components apresentam 

efeitos uduladores de 
antibioticos.  

 

Atividade 
Antiinflamatória 

- Extrato etanólico 70% 
do estigma de milho, 

seco. Extração foi feita 
em incubadora com 

agitação.  

10,100,200µg/ml - Em camundongos 
machos ( ICR, 27-33g, 

idade de 6 semanas). 

- Exibe efeitos anti-
inflamatorios, diminuindo a 

expressão do RNAm e da 
proteína da iNOS e da COX-2, 

e inibindo a produção de 

mediadores inflamatórios, 
incluindo NO, TNF-alfa, IL-6 e IL-

1beta, no LPS- macrófagos 
RAW 264,7 estiulados. Efeitos 

mediados pela inibição de 

sinalização NF-Kb,AP-1 e MAPK.  
 

JEONG et al 62 
 

 

Atividade Anticancer - Extrato aquoso do 

estigma de milho fresco 
/maceração em água 

quente, seguido de 
filtração e 

centrifugação. 
 

 

 
 

 
 

- O pó seco do estigma 

de milho foi 
desengordurado com 

etanol anidro a 80º, 

Análise proliferação 

celular: 1.25, 2.5, 6.0, 
10.0, 20.0 mg/kg 

Análise ciclo celular, 
eletroforese em gel 

DNA, determinação 
de potencial 

transmembranar e 

Western blot: 5.0, 10.0 
e 20.0.  

 
 

50,100,200 mg/kg 

 
 

 

- Cultura de células de 

câncer de cólon 
humano e câncer 

gástrico. 
 

 
 

 

 
 

 
- Foram adquiridas 

células de 

hepatocarcinoma H22 
de ratos. Os testes 

foram feitos utilizando 

- É hipotético que o extrato de 

cabelo de milho possa inibir a 
proliferação de células LoVo 

através de parada na fase S e 
induzir a apoptose pela via 

mediada por mitocôndrias.  
 

 

 
 

 
- Os polissacarídeos presentes 

inibiram significativamente o 

crescimento do tumor, 
prolongou o tempo de 

GUO et al 59 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
YANG J et al 20 
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seco, e extraído com 
agua quente, por 

maceração. Em seguida 
filtrado, e o 

sobrenadante foi 

retirado para 
concentração de 

polissacarídeos. 
 

 
 

- Extrato metanólico do 

estigma de milho, fresco, 
seguido de extração da 

maysina 
 

 
 

 
 

 

 
 

Maysina extraída:  
1-200µg/ml 

camundongos Kunming 
( peso: 18 a 22g-

machos) 
 

 

 
 

 
 

- Cultura de células de 
câncer de próstata 

humano andrógeno-

independente (PC-3), 
linha celular de câncer 

de colo uterino ( HeLA), 
câncer de pulmão 

humano ( A549), linha 

celular de câncer de 
estomago  (MKN45), e 

linha celular de câncer 
de colon ( HT-29). 

 

sobrevivência dos 
camundongos com tumor H22 

 
 

 

 
 

 
 

- A maysina isolada induz a 
ativação de MAPK/ ERK e 

P3K/AKt, para desencadear 

aptose mitocondrial em células 
de câncer de próstata PC-3. 

 
 

 
 

 

 
 

LEE et al 60 
 

Atividade  
Anti-hipertensiva 

-Extrato aquoso do 
estigma de milho, 

fresco/decocção.  

0.1, 1 e 10 mg/kg - Ratos SHRs ( 200-250g, 
10 semanas de vida) 

- Reduziu significativamente os 
níveis de pressão arterial 

sistólica em ratos hipertensos, e 

inibiu atividade da ECA. Este 
último resultado pode ser 

avaliado com auxílio da 
proteomica em conjunto com 

a bioinformática. 

- LI et al 63 
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 Os outros artigos encontrados, 

totalizando 56,25%, se tratavam de análises 

fitoquímicas quantitativas, sendo que 43,75%, 

realizaram análise por cromatografia a líquido 

de alta eficiência (CLAE). Cada pesquisa 

selecionada tinha um foco diferente, no qual 

destes, 43,75% se concentravam em identificar 

os compostos fenólicos e flavonoides presentes 

no extrato, já que estes compostos são os mais 

frequentes no estigma de milho 28. A maioria das 

pesquisas foi realizada na China (56,25%) e 5,53% 

delas foram realizadas em cada um dos demais 

países mostrados na Tabela 1. Houve também 

uma variação no método de extração e no 

líquido extrator entre as pesquisas. Os mais 

utilizados foram metanol, acetona aquosa, 

etanol 99%, etanol 80%, fracionamentos com 

éter de petróleo, éter acético e n-butanol, 

acetato de etila, etanol anidro e água. Na 

Tabela 1 resume as pesquisas encontradas, os 

métodos de extração que cada uma adotou e 

os tipos de extrato, método de análise, país de 

coleta do material e os compostos fitoquímicos 

encontrados. 

 Embora de um modo geral os compostos 

fenólicos e flavonoides sejam os mais frequentes 

nas pesquisas com estigma de milho, foram 

encontrados outros metabólitos, com variações 

qualitativas e quantitativas. Um dos fatores que 

pode determinar estas variações é o local de 

procedência da amostra. O cultivo em regiões 

e condições ambientais distintas, pode 

influenciar na composição e concentração dos 

fitoquímicos produzidos pelas plantas 29. Os 

compostos químicos presentes em plantas 

podem se dividir em metabolitos primários e 

secundários, sendo que os metabólitos primários 

possuem função essencial no vegetal, como a 

fotossíntese, respiração e o transporte de solutos, 

presentes portanto em todas as plantas. Já os 

metabólitos secundários nem sempre são 

necessários para que a planta complete seu 

ciclo de vida, mas eles possuem um papel 

importante na interação das plantas com o 

ambiente em que ela vive 30.  

A predominância e frequência dos 

compostos fenólicos, principalmente 

flavonoides no estigma de milho aponta para a 

possibilidade destes compostos serem utilizados 

como possíveis marcadores da droga vegetal 

ou de produtos intermediários e acabados. O 

marcador é definido como uma substância ou 

classe de substâncias utilizadas como referência 

no controle de qualidade da matéria-prima 

vegetal e dos fitoterápicos, preferencialmente 

tendo correlação com o efeito terapêutico 33. 

Ademais, os flavonoides possuem algumas 

características que reforçam sua utilização 

como marcadores, por exemplo: ampla 

distribuição no reino vegetal, especificidade em 

algumas espécies, relativa facilidade de 

identificação, relativa estabilidade molecular e 

acúmulo com menor influência do meio 

ambiente 31,32.  

Outro fator que pode influenciar na 

variação dos resultados de composição 

fitoquímica seria os diferentes métodos de 

extração empregados. Os métodos extrativos, a 

parte do material vegetal, a origem, o grau de 

processamento, tamanho da partícula, solvente 

utilizado, o tempo de extração, polaridade, 

temperatura e concentração do solvente 

podem influenciar na extração e no resultado 

final. O próprio solvente e sua polaridade 

afetam a transferência de elétrons e de átomos 

de hidrogênio, que é um aspecto fundamental 
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na extração. Vários estudos demonstram a 

influência da extração no teor de metabólitos 

secundários 34,35,36,37,38,39. 

Em torno de 70% das pesquisas utilizaram 

solventes potencialmente tóxicos para a 

obtenção de extratos, sendo eles metanol, 

hexano, acetona aquosa, éter de petróleo, éter 

acético, n-butanol e acetato de etila. O mais 

comum nos artigos encontrados é o metanol. O 

uso desses solventes para a obtenção dos 

extratos de estigma de milho, além de deixar 

resíduos tóxicos frequentemente proibidos, gera 

o problema de transformação oxidativa que o 

extrato sofre quando o solvente é eliminado 40.  

Dentre os estudos avaliados, nenhum 

objetivou o desenvolvimento de uma matéria-

prima ou produto acabado com fins 

fitoterápicos, uma vez que o foco maior dos 

estudos era a elucidação dos compostos 

presentes no material. Por isso observou-se uma 

variedade de métodos extrativos e solventes, 

sem necessariamente uma padronização. 

Embora os resultados destas pesquisas sejam 

relevantes para subsidiar outros estudos, não 

atendem a critérios farmacotécnicos 

adequados para a produção de fitoterápicos. 

Esse dado aponta uma lacuna no 

conhecimento, já que para obtenção de 

extratos para fins medicinais, a padronização é 

um pré-requisito importante para a garantia da 

qualidade, conservação dos efeitos 

terapêuticos e segurança do usuário 41.  

 

Atividades Farmacológicas 

Foram encontrados 24 estudos que 

abordam as atividades farmacológicas do 

estigma de milho, sendo 25,1% de atividade 

antioxidante; 16,66% de atividade antidiabética; 

16,55% de atividade diurética; 12,5% de 

atividade anticâncer; 12,5% de atividade anti-

inflamatória; 8,33% de atividade antidepressiva; 

e 4,16% de atividade anti-hipertensiva.  

Sob o ponto de vista do solvente extrator 

identificou-se que 37,5% dos trabalhos utilizaram 

extrato aquoso; 29,5% extrato etanólico; 8,33%, 

extrato metanólico seguido de fracionamento 

com solventes orgânicos; 8,33%, extração com 

etanol e água; e para os extratos metanólico, 

hexânico, éter de petróleo com clorofórmio e 

metanol, extrato de polissacarídeos com água e 

etanol e lavagem deste com solventes 

orgânicos, resultou em 4,16% cada. É importante 

ressaltar que a escolha do solvente depende do 

propósito da pesquisa. A escolha do solvente é 

um fator importante no processo de extração e 

para tanto algumas características - do solvente 

com relação ao material a ser analisado e o 

objetivo da pesquisa - devem ser analisadas 

atentamente para que o desenvolvimento da 

pesquisa seja viável. Dentre várias 

características a serem observadas, uma delas 

é a toxicidade do solvente a ser escolhido. Este 

aspecto é extremamente importante e, para 

tanto, deve ser levado em consideração o risco 

para o pesquisador, risco para o meio ambiente 

e risco para o consumidor. Nas pesquisas que 

serão apresentadas a seguir, nenhum dos 

pesquisadores tinha o intuito de produzir um 

produto final com fins medicinais, mas sim 

investigar as potencialidades farmacológicas 

dos extratos de estigma de milho 32,42.  

Dentre as pesquisas encontradas, o 

maior destaque foi para a atividade 

antioxidante, com 25,1%. Extratos brutos, de 

materiais vegetais ricos em compostos fenólicos, 

são cada vez mais interessantes para a indústria 
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de alimentos por exemplo, pois estes retardam a 

degradação oxidativa de lipídeos, melhorando 

a qualidade e valor nutricional dos alimentos43. 

No âmbito farmacêutico, estudos mostram que 

a ingestão de antioxidantes naturais, como 

flavonoides e outros compostos fenólicos, 

podem atuar como forte candidato na 

prevenção de doenças relacionadas ao 

estresse oxidativo, como câncer, aterosclerose, 

envelhecimento e artrite reumatoide 44. 

Já no contexto de atividades diuréticas, 

que corresponde a 16,55% dos trabalhos 

encontrados, observa-se que os autores 

testaram diferentes extratos de estigma de milho, 

e apesar de todos os estudos terem sido feitos 

em animais (ratos e camundongos) foram 

utilizadas espécies diferentes (Tabela 2). Os 

artigos encontrados concluíram que o extrato 

de estigma de milho pode levar a efeito 

diurético, não sendo o mais potente em todos os 

casos, como apontaram os estudos 

comparativos feitos com a Hidroclorotiazida e o 

estigma de milho da Malásia45, e também o 

estudo comparativo entre o extrato de estigma 

de milho, extrato de salsa e extrato de uva-

ursina 48. Os diuréticos são referidos comumente 

como agentes que estimulam a excreção de 

água e Na+ em maior volume, e o estigma de 

milho é conhecido popularmente no Brasil e na 

China, pela sua atividade diurética, sendo este 

utilizado na forma de infusão, conhecido como 

“chá de cabelo de milho” 5,42,43. Porém, não há 

evidências cientificas que expliquem o 

mecanismo de ação e quais os compostos 

ativos responsáveis por esta atividade. Existem 

muitos compostos contidos no extrato aquoso 

bruto de estigma de milho, por exemplo, que 

podem provocar a diurese, e é possível que ele 

trabalhe de forma individual ou sinérgica com 

flavonoides, saponinas ou ácidos orgânicos47. 

Solihah et al 45 defende a hipótese de que 

provavelmente foi acionado o “centro da sede”, 

localizado no hipotálamo, devido à ação de 

compostos presentes no extrato aquoso de 

estigma de milho, agindo individualmente ou 

sinergicamente. Esse mecanismo pode ter 

influenciado a ingestão de água dos ratos 

tratados com o extrato aquoso. Outro 

mecanismo, apontado ainda pelo mesmo autor, 

pode ser a ação do extrato aquoso como 

poupador de potássio. Mas, como o mesmo 

afirma, ainda é necessário estudo detalhado 

para investigar o mecanismo específico.   

A porcentagem de trabalhos 

encontradas para atividade antidiabética foi 

de 16,66%. Todas as pesquisas apresentadas 

para atividade antidiabética apontaram efeito 

hipoglicêmico dos extratos de estigma de milho, 

apesar dos diferentes extratos e diferentes 

espécies de camundongos e ratos, como 

apresentado na Tabela 2. Cada autor tinha um 

objetivo diferente ao escolher o tipo de extrato 

para desenvolver a pesquisa. Ressalta-se que 

doses acima de 1000 mg/Kg pode causar 

hepatotoxicidade, se em uso prolongado 53. Os 

autores citados afirmam o efeito hipoglicêmico 

do estigma de milho, mas enfatizam que seu 

efeito é inferior aos medicamentos utilizados no 

controle positivo, em caso de diabetes induzida. 

Sabiu et al10 afirma que a presença de 

alcaloides, fenóis, taninos, flavonoides, 

saponinas e esterois no extrato de estigma de 

milho pode ser uma justificativa para o potencial 

hipoglicêmico observado em seu estudo, que 

aponta que o extrato de estigma de milho é um 

potencial inibidor da alfa-amilase e alfa-
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glucosidase, já que os flavonoides, 

principalmente, podem ser poderosos agentes 

hipoglicêmicos. Vale ressaltar que a elevação 

observada no nível de glicose no sangue dos 

diabéticos deve-se, principalmente, à hidrólise 

não regulada de amido pela alfa-amilase 

pancreática e a subsequente captação de 

glicose pelas alfa-glucosidases intestinais 49. 

Com relação aos estudos de atividade 

antidepressiva do estigma de milho, são mais 

escassos. Em um estudo 54 , foram feitos testes de 

nado forçado e teste de imobilidade, com o 

extrato etanol-água (1:1) de estigma de milho 

(Tabela 2). Estes testes são utilizados comumente 

para rastreamento de drogas antidepressivas e 

para outros agentes que tenham ação no 

sistema nervoso central 55,56,57. O teste de 

imobilidade detecta os efeitos anti-imobilidade 

de uma ampla variedade de antidepressivos 

tricíclicos, inibidores seletivos da receptação de 

serotonina, inibidores da monoamina oxidase, 

choque eletro-convulsivo e até antidepressivos 

atípicos54. Então, de acordo com este autor, a 

atividade do estigma de milho pode envolver 

um dos mecanismos destes agentes. O extrato 

na dose de 1500 mg/kg apresentou a mesma 

atividade da Imipramina na dose de 10 mg/kg, 

e nenhuma mortalidade foi observada até 4000 

mg/kg. Já em outro estudo, foi feito um teste 

para avaliar a atividade antidepressiva em ratos, 

com polissacarídeos do estigma de milho, 

extraídos com água e etanol a 80%. Este estudo 

utilizou ratos diabéticos, pois visava avaliar 

atividade antidiabética também. Não foram 

apontados nas pesquisas encontradas possíveis 

mecanismos de ação para a atividade 

antidepressiva com os polissacarídeos de 

estigma de milho58.  

Foram encontrados três estudos 

relacionados à atividade anticâncer do estigma 

de milho. Neles os extratos de estigma de milho 

foram desenvolvidos com diferentes técnicas, e 

utilizados testes in vitro e in vivo (Tabela 2). As 

linhagens de células até então testadas foram: 

câncer de cólon humano e gástrico, 

hepatocarcinoma H22, câncer de próstata PC-

3, câncer de colo uterino HeLa, câncer de 

pulmão humano A549, câncer de estomago 

MKN45 e câncer de cólon HT-29. Em ambos os 

estudos foram evidenciadas atividade 

antitumoral, para cada linhagem celular 

estudada. Com base em seus estudos, os 

autores afirmam que a purificação dos 

componentes antitumorais do extrato de 

estigma de milho está em processo, o que 

provavelmente ajudará a identificar 

mecanismos subjacentes à atividade 

antitumoral59. Outro estudo afirma que com 

base em seus resultados, sugere-se que a 

atividade antitumoral do extrato de estigma de 

milho pode ser, pelo menos em parte, devido a 

ativação do sistema imune, mas, o mecanismo 

molecular no qual este extrato confere efeitos 

quimiopreventivos do câncer não foi 

claramente definido e são necessários maiores 

estudos20. Já outros autores apontam que os 

resultados de seu estudo demonstraram que a 

maysina, um importante flavonoide do estigma 

de milho, possui uma potente atividade 

anticâncer contra células cancerígenas da 

próstata, em estudos in vitro60. Os resultados 

sugeriam também que a maysina pode ter 

efeitos anticâncer seletivos em tipos específicos 

de células cancerígenas. Estes resultados são 

positivos, apesar dos autores59,20,60 afirmarem a 

necessidade de mais estudos, já que 
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atualmente busca-se tratamentos anticâncer 

provenientes de fontes naturais, de forma a 

reduzir os feitos adversos provocados pela 

quimioterapia. Atualmente a quimioterapia é 

geralmente adotada como umas das principais 

medidas para a terapia tumoral, mas que pode 

induzir a efeitos adversos graves, como 

supressão da medula óssea, distúrbio da função 

hepática e renal e redução da função 

imunológica. Para minimizar esses efeitos, 

busca-se então futuros tratamentos 

provenientes de fontes naturais 61. 

Em pesquisa com o objetivo de avaliar a 

atividade anti-inflamatória 62, o extrato 

etanólico de estigma de milho in vitro e in vivo 

(camundongos machos), apresentou 

significativo efeito anti-inflamatório, diminuindo 

a expressão do RNA mensageiro (RNAm) e da 

proteína iNOS e da COX-2, e inibindo a 

produção de mediadores inflamatórios (Tabela 

2). Nos testes in vivo deste estudo, foram 

observados a analgesia em camundongos-

proveniente do teste de resposta a contorção 

induzida por ácido acético- e diminuição 

efetiva de um edema-induzido por xileno - na 

orelha dos camundongos. Os efeitos do extrato 

de estigma de milho na inflamação e seus 

subjacentes mecanismos, permanecem 

desconhecidos.  

Já o estudo feito para avaliar o efeito 

anti-hipertensivo em extrato aquoso do estigma 

de milho em ratos, aponta que os níveis de 

pressão arterial foram reduzidos 

significativamente. Foi identificado que este 

extrato exibia efeitos anti-hipertensivos em ratos 

hipertensos, através da inibição da enzima 

conversora de angiotensina (ECA), que é alvo 

de medicamentos anti-hipertensivos. Foi 

identificado também, no extrato aquoso de 

estigma de milho, o fitopeptídeo inibidor da ECA, 

CSBp5, que reduziu os níveis da pressão 

sanguínea sistólica nos ratos hipertensos. O 

extrato aquoso apresentou baixa toxicidade. 

Como o próprio autor afirma, este estudo 

forneceu uma explanação razoável sobre os 

efeitos anti-hipertensivos do “chá de cabelo de 

milho” na medicina popular63. Embora na 

medicina popular, inclusive na medicina 

tradicional chinesa, o efeito anti-hipertensivo 

seja uma das finalidades do estigma de milho, 

há poucos estudos científicos relatados acerca 

deste efeito. Nesta revisão, atendendo os 

critérios de inclusão, foi identificado um artigo.  

 

CONCLUSÃO 

Esta revisão destacou as 

potencialidades do estigma de milho de um 

ponto de vista científico, ressaltando sua 

composição fitoquímica e principais atividades 

farmacológicas. Foram identificadas algumas 

lacunas, sendo elas a falta de padronização dos 

métodos de: extração, solventes e métodos 

analíticos. Sabe-se que os referidos estudos não 

tinham como objetivo o desenvolvimento de um 

produto para aplicação com fins medicinais. 

Contudo, conclui-se, após este estudo, que o 

estigma de milho apresenta potencial para se 

tornar um produto para saúde. Para tanto, é 

necessário que os métodos de extração, os 

solventes e os métodos analíticos sejam 

padronizados, a fim de garantir a qualidade de 

produtos intermediários e acabados, como os 

fitoterápicos. É importante que se desenvolvam 

mais pesquisas que investiguem a eficácia, a 

segurança e estabeleçam padrões de 

qualidade para este material, para que 
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futuramente, este venha a se tornar um novo 

produto para a saúde. 
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